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O canarada João Bernardo Vieira, Se-

cretário-Geral do PAIGC e Presidente do
Conselho da ßevolução, efectuará uma visita
de amizade e de trabalho à União Soviética,
de 27 do corrente até 5 de Dezembro próxi-
mo

cdntf ors/

Esta visita do camarada Secretário-Ge-
r,al do Partido enquadra-se nas boas relações
de amizade existentes entre a Guiné-Bissau e
a URSS.

O camarada Comandante de Brigada Ni-
no Yieira terá oportunidade, nesta sua pri-
meira viagem cormo Secretário-Geral do nos-
so Partido e Chefe de Esbdo à Pátria de Le-
nine, de manifestar ao povo soviético, e ao
seu Partido de vanguarda - o PCUS, toda
nossa gratidão pelo auxflio dado a este va-
lente povo.

Integram a delegação presidencial os ca-
marad.as Samba Lamine lllané, e Vasco Ca-
bral, ambos do BP do CC de FAIGC e ministro
de Recursos Naturais e d,e Coordenação Eeonó-
mica e Plano, respectivamente, e Joseph Tur-
pin, su¡ilente do BP do Partido e ministro do
Comércio, Pescas e Artesanato, 1." Coman-
dante Pedro Ramos, do CC e do Estado
Maior das FABP e Benhanquerem Na
Tchanda, suplente do CC e Chefe da Casa
Civil da Presidência.

aNo vr a N.. 83t a QûaRTA-FETBA + 25 DE NOVEMBRO DE 19Sl TnTS$EMANABTO NACTONAL C I.EEçO __ 5,00.p8COs

t

AS TTAZÕreS DM UUTA I}MCTS.õ,O
O I Congresso Extraordinário do PAIGC realizado em Bissau. de 8 a

14 de Novembro foi sem dúvida uma vitória a inscrever ,no reglsto já
longo das eonquistas do nosso glorioso Partido e do nosso Povo.

Uma das características marcantes deste Congresso foi a clareza, a
lranqueza e a objectividade com que foram abordados os problemas
mais preocupantes com que se debatiam o nosso Partido e o nosso Pafs.

Assim, além da reafirmação do PAIGC como Partido ¿nico e força
política dirigente da nossa socied.ade, com todo o eorpo programático e
político-ideológico que lhe é inerente, estabeleceu algumas resoluções
pertinentes como, por exemplo, a que condenou severamente o ei-Se-
cretário Geral Aristides Pereira e o ex-Secretário Geral Adjunto e en:
tãr¡ Presidente do Conselho de Estado da Guiné-Bissau, Luiz Cabral.

Esta corajosa decisão expulsou do Partido aqueles dirigentes e atri-
buiu toda a responsabilidade ao ex-Presidente do Conselho de Estado
Luiz Cabral pelos crimes cometidos durante o seu mandato.

O Movirnento ßeajustador do 14 de Novembro foi a consequência
lógica dos desvios e erros cometidos durante o regime deposto e teve
por objectivo repôr o Partido no seu devido lugar de força política diri-
gente da sociedade e salvar o País de uma eventual catástrofe.

Com o êxito do nosso I Congresso Extraordinário o PAIGC surgiu
mais forte e estruturado como Fartido Nacional. Impõe-se pois que,
alénn da reactivação da vida partidária, concentremos a nossa atenção
sobre alguns problemas fundamentais da vida do nosso Estado com vis-
ta a p_roporcionar o retorno à normalidade.

4 no quadro dessa preocupação que o Comité Central do FAIGC se
reuniu em Bissau no dia 16 de Novembio corrente para analisar a situa-
ção relativa a r'uiz cabral e outros'elementos qoe i" errcõrrt"am detidos
na sequência dos acontecimentos do 14 de Novembro de 1g90.

com um acto de clemência e de humanismo, aquele órgão superior
do Partido decidiu restituir imediatamente à tiúerdade aleuns dos deti-

dos, cuja culpabilidade é menos grave e também libertar Luiz cabnal e
alguns outros elementos.

Para que o nosso povo compreenda melhor a tazÁo e a justeza de
tal decisão julgamos nee.essário fazer o presente esclarecimento.

Em prir-neiro lugar, ela representa uma prova de força porítica in-
terna e revela também a seriedade e a coerência política dos aãtual. diri-
gentes.

submeter Luiz cabral e s,eus crimplices a um julgamento não é cer-
tamente a mais corr'ecta decisão a tomar se tiveimõs eE conta certos
factores, desþnadamente o que se redere à nossá posição no pi"iã i"iói:
nacional.

É necessário afirmar, por outro_lado, que Luiz cabral e o seu gtupo
não constituiam, e agora, m€mos ainda, um perigo às nossas legltiñãs is-
pr¡ações_ à_construção de um regime estável que se propõe õaitcat napátria de Cabral uma sociedade- de paz, de jïstiça,- ¿ô UUerAaã¿-¿ ã;
progresso.

a libertação de Luiz cabral insere-se, aliás, no quadro da resolu-
ção global do problema de todos os detidos. Ela é acima de tudo uma so.
lução política.

O nosso País, tem de levar a cabo uma política externa muito equi-
liþgda, e tratar de manter e consolidar o prestígio granjeado.pelo p.A.
r.G.c. e pela Guiné-Bissau devido à heróicâ ruta de liberiaçeo 

-nacionar

travada pelo nosso povo contra o colonialismo português. :

Não é por uma mera questão de prestígio. TaI como durante a nossa
Iuta, os nossos sucessos dõpendem em larga medicla da ajuda exter¡a
g1el_orT_ol cap?zeg de conieguir. Durantõ a luta, a ajudä recebida d¡i
URSS, CUB.A, SUÉCIA e ouiros países, foi decisiva p'ara o triunfo do

(Continua na Página S)
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Que programa para os nossos campone-
ses? E a 

- peigunta que eu faço nesta carta
que gostaria que folse inserida na colttna
-Dos-Leitores,> do nosso Jornal.

Toda a gente tem conhecimenlo ou ouve
semanalmente o programa radiofónico "La-
bur i balur', palrocìnado .pelo Ministério
do Desenvolvimento Rural. E um programa
dedicado aos camponeses da nossa terra que'
tlabalhando nas zonas mais longínquas da

Guiné-Bissau, podem ouvir informações re-
ferentes ao meio em que vivem, conhecer os

trabalhos realizados por outros agricuitores
de outras zonas, conhecer novas técnicas agrí-
colas e saber informações mesmo de cam-
poneses de outros Países.

NIas, quanto a mim, o Programa cita-
clo não þ 6 mâis correcto para os campone-
ses. A meu ver ele não desperta nenhum in-
teresse aos camponeses. Não quero dizer
aqui que temos que fazer o ideal, mas temos
que fázer o mais correcto. O programa "La-
bur i balur- não pode ser pareciclo com o
programa ..NIagazine 81- ou um programa de
mrisica moderna. 

r
O Programa tem que estar de acordo

com as nossas realidades, o que não tem
acontecido. Digo até que o jornal "Bentem"
era muito mais bem feito, porque inseria ar-
tigos de interesse geral, mas essencialmen-
te dedicados aos agricultores. Mas não pode-
mos esquecer que os nossos camponeses'
cerca de 90 por cento são analfabetos ou têm
um nível de instrução bastante baixo. Por
isso, o jornal não é lido por todos' Então é a
rádio que tem que desempenhar a função de
informãr, e formar esses homens, as, muihe-
res, que são a força motriz da nossa socie'cla-
de e os maiores produtores de riqueza.

O Ministério do Desenvolvimento Rurai
deve preparar com mais ctlidado esse progra-
ma. Há coisas que são anunciadas que não
interessam aos camponeses, mesmo dizendo
lespeito a questões rurais ou agrícolas.

Pode-se até dar informações ou expe-
riências do desenvolvimento agro-pecuário de
outros países mesmo os mais desenvolvidos,
mas sempre acompanhado de uma explicação
do que nos pode ou não interessar, do que
podemos ou não praticar.

SI)NA MAIryA

Pedido de

correspondência

Jovem guineense
de'16 anos de idade,

estudante clo Primei-
ro ano clo curso geral

doLiceuNacional
Krvame N'I{runrah
deseja correspon-
der com jcvens do

Brasil e Portugal, do

sexo feminino, com

idade comPreendida
entre os 15 e os 19
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Um seminário de su-
peração político-ideoló-
gica foi inaugurado no
passado dia 19. no Se-
cletariado Geral do P.A.
I.G.C.. Assistiram à ce-
rimónia os camaradas
Teobaldo Barbosa, do
CC do Partido e Secr,e-
tário Nacional adjunto
da JAAC, Flávio Pro-
ença e Hugo Borges'
ambos do Comité do
Partido do Sector Au-
tónomo de Bissau, e

Francisco Mansoa, da
direcção da Escola Na-
cional do Partido além
de professores da RDA.

O seminário, que tem
a duração de um mês,
destina-se aos PresidP-n-
tes dos Comités de Par-
tido nos locais de tra-
baiho e nos bairros, e
aos responsáveis das

organizagões de massas.
Ao abrir a sessão, fa-

iou o c¿rmalada Fran-
cisco }/Iansoa, que co-
meçou por realçar a im-
portância cìeste curso
e o PaPel da Escola Na-
c:ional do Partido na su-
pclação político-ideoló-
gica dos militantes. Em
seguida, falou um re-
presentante dos Profes-
sores alemães, que rea-
frrmon a sua deteltnina-
cão de continuar a tra-
baihal taléa missão
que thes foi confiada
peJo seu Fartido - o P.
S.U.A..

En-r nome do Comité
do Partido do Sector
Autónomo falou o ca-
marada Flávio Proença,
que saudou os presentes
e teceu algumas consi-

derações sobre a impor-
t¿incia cle cursos deste
género, sobretudo
nesta fase actual, após
¿ real'ização do I Con-
gresso Extraordin¿irio
clo PAIGC.

A terminar a sess¿ro

falou o carnarada Teo-
baldo Barbosa. que
rcfei'ir-r a importância da
superação politica e
icleológica clos rnilitan-
tes, pois que é mais r,tma
arma que o Particlo co-
loca Hs su.as irrãos para
se cÌefenderem clos nos-
sos inimigos e para po-
clerem seguir os ensina-
mentos do nosso saudo-
so líder AmíIcar Cabral.
.,Temos clue construir
rima tei'ra forte e pro-
gressista. onde não exis-
te a exploração clo ho-

ulcm peJo homgm.', dis-
se o ca:nar'âda Teobaldo
Br,rbosa. Sol:re o I Coir-
gi'esso Extraordinário,
clisse que a sua finalida-
de foi repôr o PAIGC
na linha preconizacla por
Cat,ral, fazendo notar
([uc se a concretização
desse objectivo ó r'.m¡-r
satisfaqão. é tar¡bém
uma pesacla responsa-
bilidade.

A terminar a sua in-
tervenção, o camaracl¿r
'Ieobaldo Barbosa fa-
lolr sobre as relacões
erntreoPAIGCsoP.S.
U.A. e exortou os parli-
cipantes no s.eminário
a zrpr"orreitilrem as maté-
rìas que lhes scrào mi-
nistradas. pai:r-r depois as
aplicarem de acorclo
coirr as rìossas rcLili-
dades

Bcfctó: ftfieeeü tem sÊ@w€þ dËresüsr
Numa bi'eve cerimo-

nia realizacla no fim de
senlana prssacìa no iiccrt
regional ..I-Ioji. Ya Hen-
cla-, cle Bafatá. o ctllrle-
r'¿rda Saium Sanhá, se-
cl .:ts.rio para a Organi-
z,a.eã.o clo Particlo n¿l

zorla. eirlllossoLl o call'!t-
i'acla Luís Pinto no ca::-
go de directol cìaqttele
c'sta.beLecimento cle en-
sino, em s'.rbstitr,l.ição do
camaracle Fcrn¿rndo
I'onsec¿r que se enccntra
neste mcr¡ento em Can-
tchttngo a clesenrPeuhar-
idênticas funções.

Segr-tnclo a ANG, esLi-
vc:r¿ì.rû plesentcs fuucio-
nÉrrios regionais d,¡r cdu-
cação e cle oulros cst¿t-
bc,lecinlcntos cst¿'.tais'

Entret:into. sob a Pre-
si.dênci¿r clo camarada
l\,Iamadú Bari. secret¿irio
da JAAC no sector cle
gafâtá. efectuou-se, no
fim da sem¿Ìi-la. Lr'lTl¿ì

rcunião com ioCos os lrri-
litantes do Paltido €ì

sirrrpatizantcs nos locais
cle tL'ai:alho.

I)ltraute ¿r reirniãio os
palticipantes debru.c;a-
r-¿ìl1l-se sobrc probleuas

lclacionaclos com a mo-
bi'ização clos jovens tra-
b:rihadores para o cunr-
primento das resoluções
crnanadas cla irltima reu-
niãro d.a crganização ju-
venil daquela localidade.

O poís

no Conselho

de Ml¡'¡istros

dq CEÐEAO

Encontra-se reuni-
do em Freetorvn (ca-
pital da Serra Leoa)
o Conselho de Minis-
tros da Comunidade
Económica dos Esta-
dos da .A.frica Ocì-
dental (CEDEAO). A
Repúþ11ç" da Guinó-
-Bissau, como país
9ue goza de estatuto
de membro desta or'-
ganização sub-regio-
nai, está representa-
da pelo camaracia
Carios Correier, Mi-
nistro das Finanças. e
men'lbro do Bureau
Poiítico do PAiGC.

, Rucorde-ss que,
para preparar a reu-

I nião de Ministros cla
i Comunid.acle, houve,

'igualmente em Free-
town encontros das
cliversas estruturas
criadas pela C.E.D.E
A.O, nomeaclamente
o Conselho Adminis-
trativo do Fundo, as

comissões do Comér-
cio, da Energia, da
Indústria, cÌe questões
monetárias e de pa-
gamentos e aduanei-
ra. O nosso país par'-
ticipou nesta série de
reuniões representa-
do pelos camaradas
Nicolau Ramos, Di-
rector-Geral das AI-
fândegas, Anastácio
Furtado, director clo

Instituto Nacional de
Energia e Adelino
Mano Queta, secre-
tário-geral do Minis-
tério das Finanças.

AettvirÍudes petroliferfi s
lf cve lugar antecn-

tcm e ontem em Lisboa
Lltrra reurnião ent¡:e re-
plesentantes de comPa-
nhias petr:olíferas inter-
nacionais interessadas
crir e:iplcrar petróIeo na
nossa plataforma conti-
nerr.tal. c Ltma c'lelegaqão
cì¿r Petlomin¡.s. Para as-
sistir à retiuião encon-
tìiì-se na capital Portu-
fìuesa o camarada Pio
Correia, director-gera1
do l\Iinisiério dos Re-
cursos ltratr-trais.

Ncste encontro. Pio

Correia fez ltma exposi-
r;ro dos resultados do
lcvantamento sísmico
c.lectuado n.o arlo pas-
sado e apresentou os
c]ados sobre as nossas
potencialidades petrolí-
feras adquiridas antes
cla nossa independência
pela companhia ..Esso,',
a fim de que as firmas
internacionais possam

formular prcpostas so-
bre a possível explora-
cão C-o petr:óIeo na Gui-
nó-Bissau.

Ðelegffiçü{þ do PAhffi effiû &fiEsmun

A conrtite do nosso
Governo encotftra-se
desde cluarta-feira pas-
sada em Bissau uma de-
legação do PANI (Pro-
grama Alimentar Mun-
dial) chefiacìa peio se-
nhor Bruno Sacco, re-
presentante da ONU
junto deste organismo.
com o objectivo de es-
tudar as possibilidades
da continuidade da as-
sistência aliment¿rr ao

nosso pais, e avaliar o
andamento dos Projec-
tos por ele financiados.

Durante a sria P-erma-
nência de cerca de 20
dias no uosso País, a de-
legação analisará igual-
mente, com as entidades
guineenses, questões
respeitantes à assistên-
cia nos domínios da sair-
de e educação.

Fazern parte da dele-
gação, a-tos resPonsá-

o embaixador daquele
país sr. Peter John de
Vosse odirectorcla
Cooperação, camara-
da José Alvarenga.

A cerimónia sitn-
bóiica, que decorreu
na presença do sr. Ja-
mes O'DMhaer, di-

veis da UNESCO (Or-
ganismo das Nações
Uniclas para a Educa-
çãoeInfância)e OMS
(Organização Mtinclial
cla Saútcle).

Recorde-se que o P.
A.i\{. financia na Guiné-
-Bissau projectos liga-
dos a internatos, jar-
ciins-infantis, hosPitais
regionais, centro mater-
no-:nfantil. abertura cle

lector de USAID. e

de Sal:o Camará, cii-
rector do Comércio
Externo, efectivou a
entrega das 5 mii to-
neladas de milho sor-
eo recentemente des-
:arregadas ein Bissau.

lìecorcle-se que es-

poças. r'cfiorestação, e

escolas de formação de
professcres.

Os representante-s clo
PAM já foram recebidos
em audiência pels camâ-
rada i\{ário Cabral,
mernbro do CC do P.A.I.
G.C. e Ministro da Edu-
cação Nacional, e efec-
tuararn visitas técnicas
a.os Hcspitais *Simiur
Mendes- e ..3'de Agos-
to".

ta ajuda americana
inscreve-se no apelo
lançado em Novem-
bro do ano passado

i:eìo nosso Governo"
em consequência da
crise alimentar e d¿r

seca que assola o nos-
so país.

Aludo dos ËsüudCIs Usrfldss dm &msérüem
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O endereço ó: Do-
mingos Nanque - Li-
vraria Vitória - Caixa
Postal n.' 49 - Bissau

- Rep6blica da Gui-
né-Bissau.

Pó¡ln¡ I

Os Estados Unidos
da América elevaram
a sua ajuda de B mil e

500 toneladas de ce-
reais para 13 mil e
500. num acordo assi-
nado na sexta-feira
passada. no gabinete
da Cooperação, entre

.NO PINTCBA. Quarta-feira,25 lle Novembro de 198í



Moções qprovqdqs pelo Congresso do PAIGC
O Poís

Publicamos hoje na íntegra as três moções apro vadas no 1." Congresso Extraordinário do PAIGC -
PartidoAfricanopara alndependênciadaGuinée-CaboVerdgrealizado de I a 14 docorrentgem
Bissau. lffært*u"

A primeira moção refere-se a condenação por actividades fraccionistas da ala caboverdiana do Par-
tido, a ãe felicitações ao Movimento Reajustador do 14 de Novembro e ao Conselho da Revolução e a til-
tima sobre saudação ao Povo Angolano e ao seu Partido, MPLA - Partido do Trabalho, Por ocasião de
festejos do 6." aniversário da independência da República Popular de Angola.

O Actividodes froccionistos
O I CONGRESSO EXIßAORDIN^ÁRIO DECI-

DE: Condenar vigorosamente o ex-Secretári-Geral
Aristides Pereira, por não ter sabido assumir com
honra e dignidade, a pesada responsabilidade que
the legc,u Amrlcar Cabral; Expulsar o ex-Secretá-
rib Geral Aristides Pereira das fileiras do PAIGC
pela atitude fraccionista da ala Caboverdiana a que
actualmente preside. Expulsar igualmente do Parti-
do todos os militantes do PAIGC que tomaram po-
sições dissidentes ao participar na criação do P.A.I.
C.V. Condenar e expulsar o ex-Secretário Geral
Adjunto Luiz Cabral por ter sido o principal res-
ponsável dos desvios, erros e concentração de po-
deres que motivaram a actual crise do PAIGC.
Condenar e suspender os demais Membros do CEL
e do CSL actualmente detidcs em Cabo Verde
por cumplicidade nos erros e desvios idêológicos
operados no seio do Partido sob a chefia de Luiz
Cabral. Atribuir responsabilidade ao ex-Secretário
Gerai Adjunto, como dirigente máximo de Estado

na Guiné-Bissau, pelos crimes cometidòs durante o

seu ma.ndato. Retirar os direitos que o Estatuto do

Combatente da Liberdade da Pátria confere aos

militantes fraccionistas da ala caboverdiana.
Considerando a grave crise que atravessava o

PAIGC, devida fundamenialmente aos desvios ide-

o Apoio oo povo ongolono

a14 de Novembro

ológicos e ao ¡rão cumprimento dos rprinclpios do
Partido pelo grupo de.Luíz Cabral;

Considerando que o açambarcamento do poder
por esse grupo inviabilizou qualquer mudança no
interior do Partido através de um diálogo constru-
tivo;

Considerando que só restava portanto a via
da força para tentar provocar as mudanças neces-
sárias que pusessem fim à crise e salvassem o P.
A.I.G.C. de uma provável destruição;

Considerando o alto espírito humano e mili-
tante que animou os combatentes que levaram a
cabo a histórica acção de 14 de Novembro;

\
O I CONGAESSO EXTRAORDINÁRTO DECIDE:

1. Felicitar o Movimento Reajustador do 14 de
Novembro e o seu órgão institucional - o Conselho
da Revolução - pela sua clarividência e coragem
política. 2. Felicitar o Movimento Reajustador e o
Conselho da Revolução por terem sabido levar a
cabo a árdua e nobre tarefa de repôr o PAIGC no
seu devido lugar de força polltica dirigente Éa so-
ciedade. 3. Reafirmar a sua confiança nos militan-
tes que conscientes das suas responsabilidades his-
tóricas souberam fazer o 14 de Novembro. 4. Real-
çar a figura do Presidente do Conselho da Revolu-
ção, agora eleito Secretário-Geral do PAIGC, e que
encarna a unidade no seio do Partido e em torno
do qual essa unidade deve ser'construfda.

Gonlli[uic0es d0 [slmo
O Conselho de Ministros decidiu autori-

zar recentemente o Ministério das Finanças a
promover, por todos os meios ao seu alcance
e nos termos legais estabelecidos, à cobrança
dos Créditos do Estado e, Ìse necessário, com
recursos a penhoras em bens mobiliários e
imobiliários de devedores remissos, que cons-
tituem garantia privilegiada para pagamento
de contri uições e impostos e demaii rendi-
mentos devidos a sërviços autónomos e insti-
tuições financeiras do país relegadas à co-
brança por meio dg execução fiscal.

Ainda segundo o Conselho de Ministros,
os serviços p6blicos deverão passar a exigir
aos contribuintes da Fazenda Nacional¡, docu-
mento actualizado comprovativo de sua qui-
tação para a tramitação de petições relativas
a actos que se relacionem com o exercício da
ind6stria do contribuinte, inclusivamente os
contratos de arrendamento para as acções de
despejo.'

Na mesma reu,nião, o Conselho de Minis-
tros decidiu ainda que as empresas p6blicas
e mistas deveráo passar igualmente a exigir
contribuintes da Fazenda Nacional o docu-
mento atrás referido, para satisfação das re-
quisições de fornecimentos que pelos mesmos
lhes sejam presentes.

O não cumprimento das obrigações dos
cidadãos perante o Tesouro Nacional implica
que o Estado não possa responder progressi-
vamente às necessidades colectivas en matë-
ria de desenvolvimento e crescimento econó-
mico. Além do mais tem vindo a verificar-se
uma enorme evasão fiscal por falta de decla-
ração de actividades económicas passfveis de
tributação em. que se inserem as oficinas de
alfáiataria, pintura de automóveis, bate;cha-
pas, montadorës, electricistas, estofadores,
serralhariao sapataria, marcenaria, relojoaria,
acrescentando-se as indústrias de tran5portes
terrestres, botequins, casas de pasto, e verifi-
ca-se também a celebração de contratos de

arrendamento e mesmo de inscrição matricial
de prédios urbanos.

;¡ab. t

Considerando os graves erros e desvios que se
verificaram no'seio do Partido sob a responsabili-
dade do ex-Secretário Geral e do ex-Secretário
Geral Adjunto:

Tendo em co:t: que muitas das anomalias ve-
rificadas eram do inteiro conhecimento do ex-Se-
cretário Geral que as mencionou do'seu relatório
à II sessão ordinária do Conselho Superior da Luta
de Junho de 1980;

Considerando que, fugindo à sua responsabiii-
dade de 1.'mandatário do Partidq o então ex-Se-
cretário Geral não tomou as medidas que se impu-
nham, convocando as competentes estruturas do
PAIGC para debate geral e sanção daqueles que
atentavam contra a integridade do Partido;

Considerando que após os acontecimentos de
14 de Novembro que visavam o retorno aos prin-
cfpios do Partido, o ex-Secretário Geral não se co-
locou à alttura da sua responsabilidade porque não
procurou solucionar os gravíssimos problemas que
então se punham;

Considerando que, ao invés, o ex-Secretário
Geral presidiu à criação de um novo Partido estra-
nho ao PAIGC;

No momento em que o Povo Angolano.feste-
ja o 6." aniversário da República Popular de Ango-
la, o 1.," Congresso Extraordinário do PAIGC -
Congresso do Reajustamento para Unidade Nacio-
nal s Justiça Social - satida militante¡nente, o M.P.
L.A. - Partido do Trabalho e reitera-lhe os votos
de maior sucesso na senda da cpnstrução da Pá-
tria Angolana.

O 1." Congresso Extraordinário do PAIGC -
Partido de Cabral, condena energicamente a agres-
são racista sul-africana, à Pátria liwe e indepen-
dênte de Agostinho Neto.

Os delegados ao Congresso manifestam tam-
bém a solidariedade militante do povo guineense,
para com a heróica luta do povo angolano, contra
as forgas racistas de agressão.

confia¡nos que, tal como ontem, o povo ango-
lano sob a direcção do seu Partido de Vanguarda,
o MPLA - Partido do Trabalho saberá destroçar as
forças do coloniialismo e libertar Angola de Ca-
binda ao Cunene, rechaçando as forças inimþas
sul-africanas, ponta de lança do imperialis¡¡q inter-
naci.onal no nosso continente.

A LUTA COÑTINUAI
A VITÓRIA É CERTAT

Buboque:

Itlovos preços
no Estoncio
Subiram recente-

mente os preços, tan-
to de alojamento co-
mo da alimentação,
na Estância Turlstica
de Bubaque.

Assirn, uma refei-
ção qug custava cem
pesos, sem extraS,
agora passou a cugtar
200 pesoq utn aPar-
tamento por noite era
400 pesos e mai¡s 10
por cento de turismo'
agora é ?15 pesos, e
urha *suiteo que
custava ?70 pesos in-
cluindo a taxa de tu-
rismo, passou agora
para 950 pesos.

No entanto, ir a
Bubaque exige meio
de transporte, avião
ou barco. Uma Passa-
gem de ida e volta de
avião custa desde
Março passado 920
pesos, e de barco 300
pesos.

Com a finalidade de
fazer um levanta,mento
das necessidades e das
dificuldades da Agên-
cia Noticiosa da Guiné-
-Bissau (ANG), encon-
tra-se na nossa capital
o director das telecomu-
nicações da Agência
Portuguesa de Tnforma-

ção (Anop) senhor An-
tóni¡o Santos Gomes,

que deverá regressar
hoje a Lisboa.

Este técnico teve en-
contros corn o director
da ANG para uma me'

-lhor defi4ição da coo-
peração entre as duas
agências de informação,
nomeadamente no que
respeita à formação de
jornalistas e de. pessoal
técnicos, de aéordo com
um documento assinado

recenterÂentþ em Bis-
sau, aquando da visita
ao nosso país do direc-
tor da Informação da
Anop.

Ainda durairte a sua
visita, o senhor Santos
Gomes visitou o nosso
jornal e a Radiodifusão
Nacional e contactou
com os 'respectivos res-
ponsáveis.

Coopera çã,o ANG1-.& NOP

Gur¡o de içoumenüo
poro directoter de ercolo¡

Deccrre, na Sede Na-
cional do PAIGC, em
Bissau, c, primeiro curso
de aperfeiçoamento para
directores das escolas do
Ensino Básico Elemen-
tar.

O cürso, que'terá a
duração de cercâ de qua-
tro semanas, foi inaugu-
rado no passado dia 1?,
estando presentes além
dos participantes e pro-

fessores, a eamarada
Dulce Borges, directora
geral do Ensino, e o ca-
marada Galdé Baldé,
chefe do departamento
do Ensino Básico do Mi-
nistério da Educação Na-
cional.

Este seminário de
aperfeiçoamento visa'
permitir aos participan-
tes a aquisição de conhe-
cimentos êm matéria de

direcção de escolas e di-
vulgação das resoluções
gerais do I Congresso
Extraordinário do P.A.I.
G.C.. Versará ainda as
disciplinas de Pedagogia,
Psicologia e Marxismo-
-Leninismo, a serem mi-
nistradas por quadros da
Educação, da Escola Na-
cional do Partido, e por
cooperantes da Reptibli-
ca Demccrática Alemã.

Qr¡¡¡lc-lelrc, lõ de Novenb¡o de lgEl {fO BITECEAÐ
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eo rnité de Estodo do Cidod e SSde Bi

-. : O.Comité'de Estado da Cidade de Bissau tem, de
hirtrês meses para cá, um novo presidente. O que po-
de significar uma outra forma de gestão, novos pro-
jectos;

ì ..Claro que a cidade de Bissau me apresenta pro-
i o-lemâs mais complexos do que Bolama, de onde virn.

Demograficâmente, Bissau tem uma média de 20 por
cento da população nacional, facto provocado p,ela" fu.ga'dUcampb para a cidade,'sendo essa a causa ge-
radora da situação vividd agora nesta cidade. Mas
não'há novos proiectos!*

' Para a cam.arada Francisca Pereira, novo respon-
sável do Comité estatal de Bissau, interessa antel de
m-ais resolver as questões pendentes: melhoramento
sanitárioo arruamento dos bairros, condições de habi-
tação e combat-e ao açambarcarnento e à corrupção.

,, O 
-ârnago 

do problema está nos meios de que dis-
põe o Comité. para solucionar esses ..bicos dé obra..

frer u'ma grande trans:
formação. Por outro,la-
do, tem de se abrir um
novo cemitério, em An-
tula, pois o actual está
completamente satura-
do,emelhorar ocerni-,
tério dos muçulmanos.

E onde vai o Comité
buscar o financiamento
para todas estas obras?

..4 , ¿niea solução é
pedir a inclusão destes
projectos no Orçamento
de investimentos atra-
vés do Ministério do
Plano, ou por contactos
particulares. Enlim,
mesmo que seja. um fi-
úanciamento em 'Þ€'
quenàs partes, como foi
feito para os fontená-
rios, cujo financiador
foi o Ministério dos.Re-
cursos Naturais>.

por confiscar na área
foral; o reatamento do
Imposto de Reconstru-
ção Nacional e asua
forma de pagamento;
fontes de receita, sua
atribuiçãoo licença,
ern-issáo e cancelamento ;
a distribuição de 20 por
cento do imposto de
consumo das fábricas; e
a.criação de uma taxa
de 2 por cento sobre o
rendimehto total e anual
das empresas.

os Nossos
TRABAI;HADORES
TÊM DOENÇAS
PULMONARES

Fazer'a apanha do li- '

xo não é brincadeira e
corre-se sempre o risco
,de, em certas condições,
se apanharern. doenças,,

tem ao .mesmo tempo,
que manter a cidade
Iimpa.

Graças à ajuda da
SIDA Sü€câ; depois de
um pedido feito há dois
anos, já se encontram
em funcionamento os
três tractores e 10 con-
tentores distribuídos pe-
los bairros. Há bem
pouco tempo, e tàrnbém'com financiamento da
SIDA, chegaram as pe-
ças para reparação dos
camiões' de lixo, o que
permitirá deixar os
tractores'quase só para

.o serviço da cidade.

..Mas mebmo estes,ca-
miões,não,:são adapta-
veis ao serviço de lim-
peza porque são,bastan-
le altos, e todos os tra-

Nos bairros cs contet
tores estão colocados n<
pontos em que as pel
soas estão habituadas
deitar o lixo. Há aigur
desaires como na feir
dc'Caracol em que cor
tentores de lixo, fonten¿
rio pú611s. e mercador:
à venda está tudo junt,
Higienicamente não dt
Ve Ser assim: ..Exper
mentámos colocar o cor
tentor num outro loc;
mais apropriado mas :

pessoas vciltaram a de
tar o lixo no mesmo s
tio", disse a camarac
Francisca Pereira, ap(
lando aos órgãos de Cr
municaçãoSocialeàCr
missão das Mulheres p:
ra ajudarem no esclarr
cimento das populaçõr
sobre a necessidade c

prcitecção da sua própr:
sa6de.

Frscal,rzaÇÃo
COMERCIAL

Também cabe ao C<

mité de.Estado da Cid¿
de de Êibsau exercer ur
determinado tipo' de fir
calização comercial, un

. actividade que pode rt
sùlta.r, ou não, para ber
ou mal do público.

..Os' nossos fiscais têr
'estado â fiazer o seu tr¡
'balho úa medida d¿

suas posi,ibilidades, po:
que nãb' temos grandr
meios para lhes dar
salientou o'presidente c

Comité.
IJm dos ineios que ul

l,iscal ^dêvê ter é u:
tränsporte, pelo menr
urna bicicleta, porql

'. é difíciI, àfuele que v
,a pé até à zona do M
nistério das Obras Pribl
cas ou do aercporto - I
mite, ter¡itorial da Cidr

4g - fazer.a fiscalizaçã
",- r Cornpete ao fiscal c

Cornité de Estado, sobr,
tudq 4eprimir o açan

,,barcatrgento, as ..bide
- {as>¡o!r gutro tipc'de a,

tividade., que prejudir
as normas municipai

E'conhecida a qitua-
ção sanitária e habita-
cional lamentáv,el da po-
pqlação. dos bairros li-
mítrofeÈ, bem como a
inexistência de cami-
nh-os que dêem acesso

: fácil ao centio desses
bairros. Etarnbémére-

' conhecida a fama - que
importa reçuperar - de

. liùpeza da cidade-capi-
tal. De tai maneira que,
a g o r a, teve que ser
constitúí.Ja uma ..Co-

. missão de Engenharia
Sanitária¡" --: a.inda só
a hjvel. de-Bissau - em
qúe participam repre-
sentahteS de todos os
Mïnistérios que têm ac-
tiVidade¡ sociais.

..O Comité é muitas
vezes lnpoúenfe para
repolvbt esses proble-
mas!>, .sxþIicg !'rancisca
Pereira baçeeda no fac-
to de 73 por cento do
orçamento daquela enti-
dadé'pfiblica ser absor-
vido:þeld sa.lário do pes-
soal, o que-dei*a esôassa
margernpâra:outros
$asJos. O. .presidente do
Cqmjtá .de Estado da
Cidade .õle Bissau tam-
bém lamenta a transfe-
rårcia - da,cobrança do
consumo de luz e de
.água".para a alçada da
CE,A,BIS, ...g que provo-
cou umâ"grande'quebra
(60%) nas receitas do
Gomité>.'

Mesmo assim, apoia-
do por outros organis-
mos, aquele departa-
mento faz avançar vá-
rios projectos como a
instalação dcs fontená-
rios p¿biicos (em cola-
boração com o Ministé-
rio das Obras P¡blicas),
o melhoramento sanitá-
rio do meio-ambiente
dos bairros (.já vimos
alguns resultados com a
colocação de contento-
res de lixon), a constru-
ção de balneários com
lavandar"ia-s, salas cle ba-
nho para homens e mu:
lheres, e retretes púbti-
cas.

. Prevê-se, também,
orientar a construção de
novas moradias porque
hábairrosde difíci1
acesso devido às casas *
estarem amontoadas. O
exemptro prático pode
ser visto no novo ali-
nihamento do Bairro de
C'untum.

Também se projecta
beneficiar a rede rodo-
viária cujo estado ca-
tastrófico - sem pas-
seios nem valetas para
escoar a água - ameaça, .

por efeito corrosivo, fa-
zer desabar âs casas qug.
lhe ficam à beira.

Para facilitar o abas-
tecimento em géneros
alimentícios à capital, o
mereado de Bandinr, 

-

com uma colocação cen-
tral - está sr-ljeito a so- .

De¡oloiodos do outo
Q presidente do Corhité de Est ado da Cidade de Bissau escugou-se

a resþonder à questão dos..desalbjados da auto-estrâda" por não estar
dentro do assunto e por o mesmo estar já arquivado quândo foi.châma-
do para as novas funções. DaÍ que tenha sido o Sec-rgtário .do Comité,
Máiio Borges, a responder:

*Na d"evida altúra, a todos os proprietáiios, cujas casas foram deita-
das abaixo.no iníció daabertura da auto-estrada, e que estivesse,m inte- ',

ressados na construção de novas sasas,- foi þarantido terreno no Bairro
de Cuntúm ou no Bãirro de Antula. lambé-m foram dadas as mesmas
facilidades aos ¡moradores inte-ressa dos. :-

É certo qu" ar indemnizações não eram suficientqs.para a cons-
truçãb de novas casas, mas estou.convencido que todos aqireles que na al-
tura tenha'm'3ido desálõiados já têm novo têcto. De mais a mais, aquan-'
do dd atribuição das inderitnizações, feita na base de uma avâlÌação, es- .

tiveram presentes um represenTante dos proprietários, um delegado do '

Ministério da Justiçal'e da enti4ade e,lipropriantè, o.,Cgmité de Estado.
Os inquilinos nãò beneficiaram dè i{tralquer'inde--mni2ação".

A par disto, várias I contagiosas, sobretudo balhos são manuais. Por
pr'ovidências:' fofâm to- :

madas para melhorar a
situação , financeira .do ,

Cor,nité, nomeadamente
a criação de um-imposto
de conservaçãci e desen-
volvimento.iocal; a
criação de uma taxa pa-
ra as máquinas de cos-
tura existentes na cida-

de ordem puknönar;' ^,
É este o risco j'que ,

i:: isso, estêrnös a estudar
um outro' meio de.fazer
anfecolha' do,lixo na ci-
dad.e; seja trocando os
meios de transporte, oq
rnudahdo o. sitio onde. o
lixo é despejado, ,defi-
ciências que dificultaRr,
a recolha do lixo.rl4 e.i--
dade. Po¡: issp há fuas

'que passam;tempos þçm
ver, o seu" lixo recalhþ:
do,"- infornOu a cama-

,,,radâ Françisca Pereira.

de; . a .. passagem para
admiriistração directa
do Contité de- todos os
prédios .confiscados .ou.l

correm os trabalhadores
do Cornité da Cidade de
Bissau por.os. meios pa-
ra a recolha do lixo não
serem adaptados ao ser-
viço de li.mpeza, e por
eles não terem equipa-,
mento,adequado, como
botas,' luvas'e fato-ma-
CaCO. :

- Se há que resolvèr,
.esta situação;. o:r Co.rnité,',
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..8 pelas multas aplica-
- importante contri-

buto para a receita do
Comité - vê-se eu€ €se
tão a lazer qualquer coi-
sâ'>, disse a camarada

cisca. Mas acrescen-
ta manter uma certa vi-
gilância sobre eles, na

iia jovens. <<que fa-
podem ser

bornados". No entan-
a opinião é satisfa-
ia pelo trabalho rea-

o, para o que con-
tam as frequentes reu-
lniões de reciclagem on-
de recebem novas
lorientações.

E sabido que a fisca-
llizaçã,o não é um traba-
¡lho fácil, principalmen-
Ite para aquele gu€,
trabalhando algum tem-
lÞo em determinada zo-
1na, se torna conhecido,
io que po,ssibilita bur-
;lar-lhe. a vigilâ_ncþ. Por
lsso o Comité de Estado
pensa arranJar uma ou-
{ra forma de fiscaliza-
lÞ ã o, nomeadamente,
þtravés do pagamento
'þo fiscal com verba re-
tirada da própria recei-
ta que ele faÇa durante
rhs suas actividades.

i¡ es o nas
iINACABADAS?

I Há uma lei que deter-
þina um certo prazo
þara a conclusãode
iuma obra e há uma ou-
fira lei, do tempo colo-
hial, segundo a qual.o
¡ão cumprimento dessa
norma impiicava que a
obra revertia a favor
da antiga Câmara. Mas
em 1976 foi publicada
uma outra .lei que de-
terminava que todas as
obras inacabadas rever-
teriam a favor clo Es=
tado. E nesJe caso falar
de Estado quer dizer o
Ministério das- Finan-
[as.

Resta pois saber a
quem compete finalizar
þquelas obras. ..Já ence-
{amos contactos,..através
üla direcção-geral da

FgßKntæffi

[{epcrtoc]em/lJô Pri^,tchcr

qP.ffi

.A.dministração Interna e
com a ajuda do Minis-
tro, camarada Cruz Pin-
to, para intentarmos
juntos ao Ministério das
Finanças a passagem
daquelas obras para a
nossa alçadan. - escla-
receu a Presidente do
Comité.

Reconhece, porém, a
camarada Francisca Pe-
reira, que o Comité não
tem feito as pressões de-
vidas junto ao Ministé-
rio das Obras P6blicas
ou empreiteiros parti-
culares que iniciaram
obras emBissau eas
não acabaram e que
apresentam um tão mau
aspecto da cidade. O
exemplo do Café-Res-
taurante *Na M'tchit- é
flagrante.

Ainda no que diz res-
peito à construção, o
Comité pretende fazer
construir habitações eco-
nómicas contando já
com um possível finan-
ciamento do Banco Na-
cional da França, que
espera aprovação do

. nosso governo.
E já agora, sobre a

Ponta Neto? *É difícit
ao Comité administrar
um serviço desse géne-
ro por falta de pessoal
qualificado e por se si-
tuar tão longe, que o
seu controle se torna
embaraçoso. A Ponta
Neto deu ao comité
grandes trabalhose
grandes prejuízos s até
agora não conseguimos
pô-la ern funcionamen-
to e por isso o Gover-
no decidiu eue a alu-. gássemos a particulares.
O ano passado abrimos
um concurso para nacio-
nais, que posteríormen-
te não deu resultados.
lemtis agora um.pedi-
do, em estudo ,de um
int'eressado. estrangei-
ro'>, - disse-nos a fina-
lizar a camarada Fran-
cisca Pereira, Presiden-
te do Comité de Estado
da Cidade de Bissau. ,

ffimmffiffiffis$qþ ffim åmmgssns
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Desporto

Na quarta Jornada do nacional de futebol, as equipas visitantes não es-
tiveram para meias-medidas nern aca nhados para arrancarem dois pontos
em tene¡rc alheio.

Assim, dos oitos jogos realizados, como estipula o calendárioo só as for-
mações de Cantchungo e Ajuda venceram em <câsa>> ao derrotarem as forma-
ções de Gabú e Bula por 2-0 e 1-0 resp ectivamente. O Ténis conseguiu sair do
rectângulo com r¡rn empate a duas bo las frente ao Tombali. Os resultados
dos restantes encontros: Estrela Negra, 0 - Sporting, 2; Benfica, 1 - UDIB,
2; Balantas,0- Quínara, 1; Bolamâ, 1 -Bissorã, 2 eFarim, 2-Bafatá, 1.

- Encontro realizado em Bafatá. É de registar resultados imprevísíveis.

Benfico,l - UDlB,2

lvaro desaloftlu os 
ooãguias

do ninho
f

A
,,

Benfica: Abel, Antelmo, Idelino, Mariano e
Djondjon; Nbama (Iano), Nina (cap.) e Mané; Rui,
Beto e Vieira.

UDIB: Maio, João Gomes, Furé,.6,lvaro e João
Carlos I (cap.); Tatu (Toni), Clodé e Martinho; Bal-
dé (Indiail), Iássana e Diudju.

Arbitragem: Gregório Badupa coadjuvado por
Manuel Rodrigues e Albino da Silva.

Acção disciplinar: cartão amarelo para Beto.
Golos: 0-1 na primeira parte - na marcação

de um canto cobrailo por Baldé, aos 37 minutos,
Alvaro foi lá a cima, mais alto de que AbeI (que
se fez tarde ao lance), e fez estremecer pela pri-
meira vez as malhas oencarnadaso. Segunda parte
t-2: Vieira numa jogada iniciada por ele mesmo'
foi à linha de fundo, afastando do eaminho João
Gomes, e o cruzamento com peso e medida levou
a bola à cabeça d'e Beto que igualou a partida, no
minuto 54.". Dois minutos depois, de novo Alvaro
desvanecia as hipóteses benfiquistas, quando na
marcação de mais um canto, com Abel estático en-
tre os postes, dava vitória à União. Foi o j¿bilo
dentro e fora do rectângulo.

*Iodéo! foi o grito es-
tridente que se ouviu
após o golo que galvani-
zou os adeptos udibis-
tas dando-lhes um alen-
to que não era visível.no
início da partida.

ra o ataque, não descu-
randoadefesa,aUnião
teve no s pés, flagrantes
oportunidades para
marcar. Este facto é
bastante iiucidativo pelo
número de cantos mar-
cados: nove contra qua-
tro dos encarnados.Realmente o segundo

golo do defesa Alvaro
desalojou a formação
encarnada do topo da
têbela, com largas cul-
pas divididas entre a de-
fensiva encarnada, prin-
cipalmente Abel que
deu indício de inope-
rância para evitar cru-
zamentos dentro da sua
zona de jurisdiçãe.

Foi uma vitória sere-
na esta a dos udibistas,
bastante certos numa
noite calma em que o
ambiente foi realçado
pela impressionante en-
chente. Toda virada pa-

Aos 16 minutos o
Benfica cedia o primeiro
canto, após rápido atã-
que desenvolvido por
Lássana. Na sua marca-
ção a bola viajou den-

tuou sem manchas e te-
ve dois auxiliares im-
pecáveis.

ASTBELA NEIGBA, O

SPOBTING,2

Estrela Neera - Ca-
r a t é; N'Dite (cù.),
Claudio, Blatg e Ialá,
Graça (ex-Ajuda Sport),
Abulai e Bubo; Idrissa,
(Agostinho), Joseph e
Ocante.

Sporting de Bissau -
Cissau; J¿nior (cap.),
Mapa, Tchutcho e Mus-
sá; Tony Tavares, Saná
e Ciro; Agostinho, Apa-
tche e Mamad¿ (Baldé).

Arbitragem: J. Gomes
auxiliado por Tiago Go-
mes e Ismael Borja.

Acção disciplinar: po-
sitiva.

Golos: Apatche inau-
gura o marcador aos 20
minutos, numa tecatga
de cabeça a uma bola
devolvida pela trave. Ci-
ro, num toque súbtil de
fora de área, fixou o re-
sultado em 2-0, aos 75
minutos.

I

As duas formações en-
traram no rectângulo
dispostos a resolverem o
problem¿ a seu conten-
to, logo nos minutog
iniciais. Entãoç tudo
pendeu para a velocida-
de e ânsia de golo. O
primeiro ainal de perigo
pertenceu, sem sombras
de d6vidas, aos estre-
lenses, quando Tony
Tavares, na tentåtiva de

.aliviar a sua área, colo-
cou o esférico na zona
perigosa e nos pés de
Graça que prontamente
rematou, mas Sem efei-
to. Logo a seguir, Qcan-
tq' isolado, atrasa-se
fracção de segundos,
permitindo a interven-
ção do defesa Tc*rutcho.

O Sporting sacudiu a
pressão e Ciro movi-
mentando-se constante-
mente do flanco esquer-

Anúncio

ANÛNCIO

Faz-se p6blicu que pe-
lo Julzo da Vara Cível
do Tribunal Popqlar da
Região de Bissau e res-
pectiva Secretaria, nos
autos de Execuçãe Or-
dinári¿ que Elias Dib
Kalil, solteiro, comer-
ciante, residente na
rua Victorino Costa,

do para o direito, fez a
balança pender para o
Sporting e em dois re-
mates pôs a descoberto
a insegurança de Caraté.
O terceiro remate deste
jogador a melhor
aquisição sportinguista
- resultou no primeiro
golo.

Então a guerra no

Acção disciplinar: car-
tão amarelo para Biri e
vermelho para João
Pontes.

Golos: Aos 34 minu-
tos, Marcelino marca o
tento da vitória ajuden-
se, quando Pier deixou,
infantilmente, a bola ba-
ter no solo e ser de-
volvida pela trave para
a cabeça de Marcelino.

Martela-se a cabeça,
dá-se um og i r oo aos
miolos, mas a prosa tei-
ma caprichosamente em
não sair. Tanta é a dór
que a conclusãc¡ embo-
ra muito matutada, é
simples: muito pouco se
pode escrever acerca
deste encontro5 devido a
um despique aéreo, pas-
ses mal feitos, um guar-
de redes experiente que
cede infantilmente um
golo ao adversário. En-
fim, um descalabro total
de que se salvaram Gil-
mar, nG, seu estilo pecu-
lia.r de antecipação, e
Biri, com as suas incur-
sões perigosas e dois
excelentes remates do
..meio da ruao.

Contudo, o Bula po-
deria ter marcado por
intermédio de Malam,
que foi um autêntico

, trapalhão, assim co'mo o
Ajuda, que desperdiçou
várias oportunidades de
aumentar o placard. Po-
rém, o mais curioso foi
a resposta do treinador
Seminário no intcio da
partida: ..Esperem Pipi,
pcrque nâo conheço to-
dos os jogadoreso. Tudo
certo, só agora tomou
conta da equipa e muito
tem para fazer. Estes
elementos, que com-
põem a equipa, poderão
fazer rnuito¡ apesar da
crise directiva que arra-
sou o clube, se forem
bem trabalhados. *Lá
chegaremos* - disse-
-nos o capitão PÍpi.

tro da área encarnada
sempre tocada por udi-
bistas perdendo-se para
fora. Aos 26 minutos se-
ria a vez de ldelino sal-
var *in extremis'" uma
incursão de Djudju No
entantoo os médios en-
carnados procuram a
baliza de Maio na ten-
tativa de alvejar. Nha-
ma, apesar de estar in-
certo nesta noite, foi o
construtor de várias jo-
gadas. Eram decorridos
36 minutos quando Viei-
ra, esgueirando-se à vi-
gilância cerrada, rema-
tou forte obrigando
Maio a defender em voo
para canto.

Durante toda a par-
tida, a UDIB teve a sua
arma bem afinada: poli-
ciamento rigoroso sem
dar sequer uma nesga
aos dois avançados Rui
e Beto

Na segunda metade
do desafio e após o em-
pate houve a sensação
de um volte-face por
parte dos ..águias". Mas,
foi uma vã esperança.
Tudo desmoronou, a de-
fesa desarticulou-se,
principalmente o centro,
onde Mariano não car-
burava com ldelinoo en-
quanto que os médios
deixaram a linha de re-
mate submårgida por
*políciao. 8... aconteceu
o golo que fez vibrar os
espectadores e deu alen-
tb à esperança vitoriosa
aç adeptos, sendo cor-
roborada, mais tarde,
pelo apito final de Gre-
gório Badupa, que ac-

mer.o
mais

campo
renhida

tornou-se
Tony Ta-

Velocidade, prepara-
ção física e vigilância
ditou a equipa vencedo-
ra, já que na primeira
parte houve um taco a
taco em velocidade de-
moníaca, sendo pouco a
pouco substituída . por
domínio e maior capa-
cidade de penetraÇão
dos *verdes-.

vares e Sana não deixa-
ram livres os estrelenses
Graça e Abulai, enquan-
to Ciro, como habitual-
mente, fugiu à marcação
adversária, abrindo bre-
chas na defesa rubra on-
de Claudio mostrou a
má forma actual.

A partir do minuto 39
e em toda a segunda
parte, o meio campo do
Estrela acusou cansaço
físico e só Blata foi ca-
paz de conduzir uma ou
outra incursão. Na fren-
tê, os flancos foram
poucas vezes utilizadoso
nas raras vezes que isso
aconteceu. Ocante e
Idrissa viram-se à bra-
ços com J¿nior e o pro-
missor Mussá.

Resultado certo num
jogo em que J. Gomes,
sempre autoritário, con-
duziu com mestria.

AJUDA I-BULA, O

Ajuda Sport: Segis-
mundo; Dans, Nelito,
Gilmar e Adão (cap.),
Nando (Marcos) Beto
Pontes e Herbert; João
Ponteo, Marcelino
(N'Bebé) e Biri.

F.C. de Bula: Pier;
Mário Armando, Leo-
nardo, Pipi (cap.) e Ca-
coco; Tuti, Costa e Ma-
nuel, Nicolau, Malam
(Chico) e Mudo (Cadjali).

Arbitragem: Embunhe
Encada auxiliado por
Domingos da Cunha e
Albino da Silva.Equipu rouiético do lituûn¡o

uem iogor o Bis¡uu
.4. melhor equipa da

Lituânia soviética, o
*Jalguiris* estarú na
Guiné-Bissau nos fins
do mês em curso para
realizar várics jogos na
nossa capital - infor-
mou a agência soviética
Novosti.

O Jaìguiris evolui na
primeira divisão sovié-
tica, designada normal-
mente por <reserva
imediata* do futebol da

alta competição. Na
épcca em curso, esta
formação ocupa o sexto
lugar na tabela classifi-
c'ativa. No entanto é de
salientar que o futebol
soviético encontra-se
dividido em três esca-
loes, a ctrvrsao supenor,
aprimeiraeasegunda
divisão, respectivamen-
te.

Nos jogos fora de
casa, esta equipa, cuja
cor é defendida por an-

tigos pupilos da escola
juvenil, tem tido resul-
tados positivos e baseia
o seu futebol em com-
binações rápidas e em
variedades tácticas.

De salientar que na
Lituânia,ofuteboléo
segundo jogo mais po-
pular deppis do bas-
quetebol. Porém, nos úl-
timos anos, o p¡lblico
tem manifestado parti-
cular intersse pelo fute-
bol.

nt 421A, rnove con-
tra Gilie Miguel, ea
sado, comérciante resi-
dente em Bissau, na
Rua Pansau N'Isna,
n.' 32ilB, citando os cre-
doree interessados, a
fim de seproceder a
venda judicial por arre-
matação em þasta ptl.
blica dos bens móveis
penhorados nos autos de

Execução Ordíriária, no
dia 10 do próximo mês
de Dezembro, pelas g
horas, no local onde os
bens s¿ encontram de-
positados, na residência
do exequente (Elias Dib
Kalil).

A base de licitação é
a dos valores atribufdos
aos referidos bens no
auto de penhora.
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tlfi$$
dEsposlm

ffi rGür¡fiü

Íu$ueÍ6es
ffi[¡cl$&f$s

ffiHFffi obsoruador n& liga Arabe
sa palestiniana (Wafa)
que Abi Maizar não es-
tava autorizado a f.azer
declaraeões em nome da
OLP e ds ..plano Fahd*.

Negando as informa-
qões.de que alguns Es-
taCos membros do Con-
selho da Liga de 22 na-
ções árabe rejeitaram o

þlano, o ministr'o saudi-
ta dos Negócios Estran-
geiros, príncipe Saud al
Faiçal, disse que os seus
homólogos discutirarn o
projecto -de uma ma-
neira positiva e constru-
tiva".
. Afirmou que a Arábia
Saudita apresentara o
plano para discussão an-
tes da adopção de uma
posição árabe unificada
a respeito do plano. Por
outro lado, o embaixa-
dor britânico e¡n Marro-
cos apresentou também
um documento à confe-
rência em nome dos paí-
ses europeus, que se de-
claram prontos a parti-
cipar na força multina-
cional para a manuten-

janela pa.ra os extensos
desertos do leste. Quan-
to a Bir Enzarane, si-
tuacia a cerca cle 250
qi-rilómetros a sudoeste
de Gue.ta Zemmur,
possui uma guarnição
rnarroquina para a de-
fesa da locaiidade de
Dakla, ocupada pelo
Marrocos depois da re-
tirada da Mauritânia do
conflito em Agosto de.
1979.

Civil Internacional
(OACI), aprovou seis
projectos de assistência
técnica ao Tchad, no-
meadamente a repara-
ção do aeroporto de
N'Djamena, gravemen-
te danificado pela guer-
ra, assim como o resta-
belecimento de ligações
aéreas entre o Tchad e
o exterior.

,

ção da p4Z no Sinai. O
documento sublinhou
que a participação eu-
ropeia não implica a
adopção dos acordos do
Camp David entre o.
Egipto e Israel.

Llbério

EDUARDO DOS
SANTOS EM CABd
VERDE

LUANDA - O presi-
dente José Eduardo dos
Santos de Angola encon-
tra-se desde segunda-
-feira em Cabo Verde,
onde efectua uma visita
de amizade e de traba-
lho.a convite do seu ho-
mólogo caboverdiano
Aristides Pereira. Eduar-
do dos Santos é acompa-
nhado por Paulo Jorge,
ministro angolano dos
Negócios Estrangeiros.

coMUNICAÇÕES
NOVA YORQUE _ A

^lr.ssembleia Geral da O.
N.U. proclamou 1983
..Ano mundial das Co-
rrunicações>' e encarFe-
gcu a União Internacic*
nal das Telecomunica-
ções de organizar as ac-
tividades e Programas.
Segundo a resolução
adoptada, o objectivo
principai deste Ano será
a criação de infra-estru-
turas de comunicações.
Os governcs forarn con-
r,'idados a participar acti-
vamente na realização
deste objectivo.

REPRESS.A,O
MAPUTO - A Polícia

do regime racista da
.A.frica do Sul rePri-
miu cruelmente uma
manifestação de mi-
neiros na zc'na indu^s-
trial de Hermiston,
perto de Johanesburgo.
Centenas de mineiros
desceram à rua para Pro*
testar contra a arbitrie-
dadee a violência do
governo de Pretória. Há
três semanas, o proPrie-
tário de uma loja de
Boxburg habitada Por
mineiros matou a tiro
um cliente africano e fe-
riu três'outrcs. O assas-
sino não foi preso.

REUNIÃ.O ISLÂMICA
KUALA LUMPUR -

*Problemas de aciivida-
des religi,osas nas socie-
dades muçulmanaF e es-
tratégia de acçãoo é o te-
ma de uma conferência
internacional sobre o Is-
lão que decorre desde
cntem em Kuala Lum-
pur, capital da Malásia.
Cerca de 400 delegados
de 40 países membros da
Organização da Confe-
rência Islâmica partici-
pam nesta reunião, que
terá a duração de dez
dias.

ATENTAI}O CONTRA
DUVALINR,

PORTO DO PRÍNCT-
PE-O ministério da
Informação do Haiti des-
mentiu categoricamente
na segunda-feira as in-
fcrmações difundidas
em São Domingos na
r'éspera, dando conta
du.m atentado contra o
ditador haitiano Jean-
-Claude Duvalier, nas
primeiras horas da ma-
nhã. Contudo, circula-,
ram rumores em São
Domingcs, capital da Re-
p¿blica Dominicana, so-
bre um atentadq.*come-'
tido contra Duvalier,
perto da sua residência
de descanso, situada a 15
qui}ómetros da capital
haitiana.

Pód¡¡ :

Leonide Brejnev,
que termina ir o j e
uma visita oficiai de
três clias a Alemanha
Fecleral, propôs na
seguncla-feira em Bo-
na a redução unila-
teral do nÚtmero de
foguetões nucleares
soviéiicos c'loalcance
intermediário esta-
cionaclos na parte en-
lopcia da União So-
viética.

No entanto, a Pro-
¡losta soviética é con-
clicionada pela acei-
tação dos Estaclos-
-Unidos em renun-
ci¿i,r provisoriamente
à instalação de 572
euro-mísses durante
o desenrolar das ne-
gociações ainericano-
-scviéticas sobreo
clesarmamento, q u e
correçam na próxima
semana em Geneirra.

O Primeiro-N{inis-
tr-o alemãc, lielmut
Schmidt, que cleu
L1nl banquete em
ho¡ia do diri¡;cnte
soviético, consj.derou
c1uc Bt'ejucv trouxe
novc(s elenrentcs¿\
p'olrtica Ce desc.nu-
viamento. Segundo
os peritos, rì Pl"ollos-
t¿r cle Bre'inev repre-
senta uma evolttção
cla posiqão da URSS.

Pelo ccntrário, o
chefe de Estado so-
viético rejeitou cate-
goricamente a ..opção
zero>> - desmantela-
nrento rio sistema de
foguetões soviéticos
SS-20 em trcca c1¿r

não instalaçã.o na Elt-
ropâ Ocidental de
foguetões Pershing-2
e dos míssei;; Cruzei-
lo - defendida PeIa
Aletnanha Federal e

pelos Estados-Unidos.

A situação no Líbano e a proposta ila Arábia
Saudita para a resolução clo conflito do Médio-Ori-
,ente flgur,am Tro centro da cimeira que começa hoje
cm Fez (N'Iarrocos).

C secretário-geral da Liga Ãrabe, Chadli Klibi,
indicou no {inal dos trabalhos da reunião de minis-
tros que preparou a cimeira que'os participantes
aprovaram a concessão do estatuto de observador à

Organizacão da Unidade Africana (OUA) no seio cla

Liga .Ã.rabe. A Organizração pan-årabe goæ de'.um
,esiatuto semelhante na OUA. ; . :!i, 't' .,.,'.

Concienando energica- cia çirneira- * ,,

mente a política exþan- Por se$ Iado, a Orga-
sionista á agressivã de nização tie Libertação
Israel contrJ o Líbano, da Palestina (OLP) des-
Fouad Boutros, chefe da mentiu uma declaração
diplor:racia libanesao de- feita na, segunda-!"it?
n¡årou que convérn ela- de m a n h ã por- Abdul
borar ü*" estratégia Muhsin A b u Maizar,
árabe upitár'ia e globat rnembro do comfté exe-
contra Israel. cutivo, de que a Síria, o

Quanto ao plano sau- IraqLle e ? OLP não

dita para o ùédio-Oti- aceitarão o plano saudi-
entà,'apresentado como ta, conhecido por "pla-
<<a 

'quästão palestini- no Fahd", pofque-o seu

¿l¿-,'foi alvo de dife- sétimo ponto impliça- o
reirtés interpletações. r'econhecimento de Is-
Os ministros decidilam rael'
submetê-lo <.sem filodi- Um porta-voz oficial
ficações,' aos chefes de da OLP indicou numa
Estado árabes partici- cleclar:ação difundida
pantes na 12.'conferên- pela agência de impren-

Demitido
o ministro

dos l{egócios
htrongehos

Fremüe FCIlistÚrh lEbertou
Guelto lomamur c Bir Effirurüme

Uma luta de infl¡'ên-
cias no.seio do gôt¡erno
liberiano parece estar
na origem da derniss'ão
de Gabriel Bacclrus
Matthews das suas lun-,
ções de rninistro dos
Negócios EstrangeÍros,
decidida na ¡ltima sex-
ta-feira pelas autorida-
des militares de Monró-
via.

Um comunicado da
presidência citando o'

chefe cie Estado, sargen-
to-chefe Samuel Doe,
precisou que Matthews
não trabalhava ..no in-
teresse do governoÞ.
Samuel Doe declarou
ter recebido vários re-
latórios respeitantes às
açções de Matthews que
cram oincompatíveis
ccm as suas funções no
$oVêl'rto>>.

Bacchus Matthews,
que é também presi-
dente do Partido Pro-
gressista Popular (cu-.
jas actividades foram
suspensas pel'o novo re-
gime), defendia uma
aprcximação maior com
os países socialistas,
contrariamente a outros
membros do governo
liberiano favoráveis ao
Moja (Movimento pâra
a Justiça em A.frica).

O lÍcler do Moja, dr.
Na Tipoteh, antigo mi-
nistro do Plano, teria
fugido da Libéria. O vi-
ce-ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Chris-
topher Minikon, chefia
provisoriamente a di-
plomacia iiberiana.

A Frente Polisário
¿rnuncicu no sábado
passado' que a bandeira
ia.haraúi *flutua desde
esta semana nas cidades
de Gue'ta Zemmur e

Bir- Enzarane>> no Saha-
ra Ocidental ocuPado.

Guelta Zen"lmur foi
paì.co em Outubro de
uma das mais violentas
batalhas' do conflito do
Sahara Ocid.ental. Se-
gund.o a Frente Polisá-

A Argélia concretizou
.â- sua intenção de, con-
tribuir para a recons-
trução do Tchad en-
vîando. na sexta-feira
passadâ, medicamentos
ãestinados ao Exército
Nacional Integra-
do (ANI) tchadiano.

Este donativo f oi
transportado em dois

rio. o regimento marlo-
cluino que defendia esta
localidade próxima da
fronteira mauritaniana
Iora *complctamente
irniqtrilicla.- pelos com-
batentes saliarauis.

Sii.u¿rcl-o nu cttÌ2411ì.en-
to de meia dezena de
estradas, Guelta Zem-
mur ccnstitui simulta-
¡reamente o verrelho do
Saharaatlânticaeasua

aviões *Fokker 27*, um
dos quais permanecerá
várias semanas enl
N'Djamena, a fim de
assegurar a formação
de pilotos tchadianos,
no quadro do apoio 1o-

gístico que a Argélia de-
cidiu dar ao Tchad.

Por outro lado, a Or-
ganização da Aviação

o presidente Eanes
chefe de Estado ociderital a vi-
sitar oficialmente Moçambique
poderá, segundo os observado-
res, contribuir para o êxitc clas
negociações entre os países da
.Linha de Frente" (Angola, Mo-
çambique, Zàmbia, Botsrvana.
Zimbabr,r'é e Tanzânia) e do
<grupo de ccntacto" ocidental,
forgrado pela França,., Grã-Bre-
tanha, Estados-Unidos.'Alema-
nha Federal e Canadá.

Na Zâmbia e na Tanzânia,
cs probiemas da A.frica Austral
e nomeadamente a questão da
NamÍbia serão o principal as-
sunto das conversações do Presi-
dente português com cs seus ho-
mólogos zambiano e tanzaniano.

Reconstruçõo do Tehnd

,

Importonte visits d o Africo Austrol
Em Moçambique, Eanes,

que é acompanhado por uma
importante delegação de homens
de negócios e de membros do
gcrverno, eyocará sobretudo as
relações bilaterais. Os dois paí-
ses deverão assinar um acordo
de cocperação.

Esta digressão africana do
general Eanes realiza-se numa
altura em que o presidente por-
tuguês parece reunir todos os
triunfos para desencadear uma
acção pessoal de grande enver-
gadura. O prestígio de Eanes
aumentou nos últimos. meses,
depois de ter sido reeleito em
1980 por uma maioria de es-
querda.

O presidente de Portugal,
general António Ra¡nalho Eanes,
iniciou na seguncla-feira uma
digressão de 13 dias por três Paí-
ses da A.frica Austral, ccmeçan-
do por Moçambique, onde Per-
manecerá durante quatro dias.
Irá depois à Zâmbia e finalmen-
te à Tanzânia.

Esta viagem do chefe de
Estado português reveste-se de
particular importância, já qtte
tern por cenário uma sub-região
african¿r onde está em jogo a in-
dependência dum paÍs - a Na-
mÍbia - alvo de negociações Pre-
liminares conduzidas Pelas Po-
tências ocidentaß.

Eanes, que é o Primeiro
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O poîs

A eampanha de divul-
gação das decisões do I
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC começou
ontem na capital. Esta
campanha de populari-
zação das importantes
medidas que foram
adoptadas na reunião
magna do nosso glorioso
Partido-oPAIGC,foi
decidida pelo Comité
Centrai na sua primeira
reunião .extraordinária

. realizada no passado dia
16 do corrente, em Bis-
sau.

Durante a explicação
das decisões do I Con-
gTesso Elrtraordinário

' aproveitou-se também,
a ocasião para se proce-
der ao eselarecimento
sobre o comuniðado do
CC emitido após a reu-
n i ã o. Recorde-se que
essa . primeira .reunião
do CC analisou a situa--ção 

relativa ao ex-Pre-
. sidente Luiz Cabràl e a
. outros elementos que se
encontrarñ detidos na
serir.lência, dos aconteci-
mentos de 14 de No-
vembro de 1980.' r

Recorda-se, concreta-'mente, que o CC do P.A.
-I.G.C. dëcidiu libertar
,imediatarnente alguns

presos eimandatar o Ge
verno para que proces-
se até ao fim do ano cor-
rentg a libertação de
Luiz Cabral e outros

pendência não se reali-
zava uma reunião com
tão alto grau de partici-
pação, de abertura, de
franqueza e de frontali-

Luiz Cabral foi julgado.
Um iulgamento político,
e foi condenado e ex-
.pulso do PAIGC. O jul-'gamento p6blico naô ¿

como tal pensamos que
essa nossa atitude hu-
manitária irá fortalecer
a'inda mais o nosso
prestígio no plano in-
ternacional. Esta deci-
são corajosa é mais um
exemplo que damos ao
rnundo. Apesar de tudo
somos diferentes, pois
fazemos o que outros
não ousaram fazer.

Politicamentg esses
indivíduos estão arru-
tnadoseonosso gesto
cle respeito pela pessoa
humana irá ter reper-
cussões no plano nacio-
naleinternacional, eé
tnais uma lição para
muitos outros países
africanos. Somos contra
o ódio, a vingança, por-
gue somos discípulos de
Amílcar Cabral.

Esta decisão não po-
dia também esliar disìo-
ciada da nossa Bituação
econóinica. Sabemos
que continuamos a de-
pender da ajuda exter-
na, e a decisão de liber-
tar Luiz Cabral e outros
elementos vai granjear
uma certa simpatia para
o nosso país. Mas prin-
cipalmente, acima de
tudo, ficou demonstrado
o nosso respeito pelos
direitos humanos.

Mdrio Cobrol
no UNESCO
fniciou-se ontem,

dia 24, em Paris, um
Congresso para Ciên-
cia e Tecnologia, pro-
movido pela U.N.E.S
C.O. (Organização das
Nações Unidas para
a Edubação e Infân-
cia).

A Rep¿lblica da
Guiné-Bissau, como
membro do Conselho
Executivo deste orga-
nismo, está represen-
tac{a por uma delega-
ç ã o governamental
chefiada pelo cama-
rada Mário Cabral,
membro cio CC do p.
A.I.G.C. e Ministro
da Educação Nacid-
nal.

Integrou ainda a
delegação o carnara-
da Carlos Dias, direc-
tor-geral da Admi-
nistração e Patrimó-
nio do mesmo Minis-
tério.

Saliente-se q u e.
paralelamente à reu-
nião, Mário Cabral
fará o ponto de situa-
ção dos projectos fi-
nanciados pela U.N.E.
S.C.O. no nosso pars.

Popularlzação das rosoluções
do Gongros$tþ Extraordinário

^

:\ ca.inpanira tl'e popularização das meJidas ado¡lfsds5 pelo FArGC iniciou-se
ontem nos vários pontos da capital

. elementos detidos.
Esta decisão enqua-

dra-se no humanismo,
que foi e continuará a
ser a pedra angular das
decisões do PAIGC. Sa-
bemos que a realização
do Congresso foi um
sucesso. Desde a inde-

clade, num tom de per-
manente sinceridade.

Neste contexto pen-
sa-se que a libertação
destes elementos não
constituirá qualquer
perigo para o nosso Es-
t a d o. No Congresso,

oportuno nem apropria-
do. Temos o povo do
nosso lado e por conse-
guinte não temos a in-
tenção de ter presos po-
líticos.

Â Guiné-Bissau e o
PAIGC são fundamen-
talmente humanistas e

As rflzões de umra deeÍsã,o

i

I

I

I

I

I
i

I

i

I

I

I
I

' .(Continuagão da 1.o página)
' 

nõsso pbvo. Também hoje, país pobr:e, subd.esenvolvido, sofrendo as, con-
seqlÉncjas da seca è das sequelas do colonialismo, a ajuda externa é d.e-
'cfsiya. para o nosso es,forço de desenvolvimento, e mesmo para a nossa
sgbrgvivência como país independente.
::':

. ,.No contexto. internacional actual, reveste-se de certa importância, a
atitüðe dos gbl'ernos em relação aor prosor políticos, nomeadamente

' quando óe trata de personalidades que tenham alcançado um certo reno-
me internacioual. Ninguém duvida hoje no nosso país da justeza do Mo-
vimento do 14 de Novembro, da necessidade de pôr termo à governação' 
de Luiz Cabral, como também não há drivida quã durant" o J"u *"rrd"-

: to se cometerann inrlmeras irregularidades, injustiças e crimes que jusdi-
fiaam largamente a s'ua prisão que portanto não constitui nênhuma viola-
ção aos Direitos do Homem universalmente reconhecidôs.

No entanto alguns países amigos como a Argélia, o Mali, Cuba, por-
lugul, Suécia, Holanda e organizações com quem temos relações têm-nos
feito notal que se veria cona bons olhos no plano internaclonal uma li-
bertação dos presos políticos, côm destaque para Luiz cabral como anti-
go presidente do Conselho de Estado, e que dessa libertação poderia vir
a depender; pelo menos parcialmente, a ajuda externa com que podería-
mos contar. Não se trata no entanto de presssões polítieas: são suges-

' tões, ou cons,elhos, se quisermos. Mas não há drividas de que tais posi,
ções reflectem uma preocupação de certos países e organizações que nos
ajudam.

Por outro lado, logo a seguir ao 14 de Novembro houve uma cam-
panha insidiosa no plano internacional, destinada a d.enegrir o Movi-
mento d os seus dirigentes, acusando-os de racismo, tribalismo, ambição,

etc, omitindo deliberadamente as verdadeiras causas do Reajusta-
mento levado a cabo na Guiné e dando conotações políticas fgnlasio-
sas ão€. menobros do Conselho da Revolução.

Com isso pretendia-se lançar o descrédito sobre o nosso país e dete-
riorar as noss,as relações com países e organizações amigas, com. as quais
mantínhamos boas relações, relações essas que por via da função, muitas
vezes estiveram ligadas ao ex-Presidente do Conselho do Estado e ex-
Secretário-Geral Adjunto do PAIGC.

Com a realização do I Congresso Extraordinário essa série de men-
tiras e cal¿nias ficarão certamente desmentidas, na medida em que se

procedeu a uma análise lúcida da s,ituação sócio-política desastrosa que
cond¡rziu.ao 14 de Novembro, e se situaram as responsabliilades por es-
sa situação, em particular do ex-Presidente que foi objecto de severa
condenação. Ficou mais do que demonstrado a necessidaile da acção do 14

de Ncvembro, assim como o facto de os militantes que a levaram a cabo
serem camaradas honestos e abnegados que em momento algum foram
motivados por razões de ódio, vingança pessoal ou racismo e tribalismo,
nxas' apenas animados de patriotismo e amot ao nosso grande Partido -
o FAtrGC -.

Com a libertação de Luiz Cabral e outros detidos o PAIGC sai re-
forçado políticamente tanto no plano nacional como no plano internacio-
nal, e a figura do nosso Secretário-Geral e Presidente do Conselho da
Revolução adquirirá uma nova dimensão não só política, como também
moral e humana, ao fazer prova mais uma vez daquele prq{undo huma-
nismo que nos lcgou Cabral e que marcou decisivamente a nossa luta,
os nos'sos militantes e o nosso Povo.

Red¡cçåo
nandes, J
Casimiro

Pá¡lna t {NO PINTCEA, Quarúa-felra, 25 de Novembró ile lggl


